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MAPFRE Previdência S.A. - CNPJ nº 04.046.576/0001-40

NOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS -  Exercícios findos em 31 de dezembro de 2016 e 2015 (Em milhares de reais)

Os Comitês têm em seus regimentos a definição das atribuições e reportes.
Ainda com o intuito de gerir os riscos aos quais a MAPFRE está exposta, a auditoria interna possui um importante papel, onde a sua independência de atuação 
colabora para uma gestão de riscos adequada ao seu perfil. A auditoria interna fornece análises, apreciações, recomendações, pareceres e informações relativas às 
atividades examinadas, agregando valor ao sistema de controle interno.
O escopo da auditoria interna está voltado ao exame e à avaliação da adequação e eficácia do sistema de controle interno, bem como à qualidade do desempenho 
no cumprimento das atribuições e responsabilidades.
a) Risco de subscrição
Refere-se à possibilidade de perdas decorrentes do uso inadequado de metodologias ou premissas atuariais, incluindo falhas na especificação técnica do produto e 
nas condições de aceitação e precificação. Abrange os riscos de aceitação, cancelamento, longevidade, mortalidade, morbidade e desenho de produtos. Para 
controlá-lo, a Seguradora segue as normas de subscrição de riscos, realiza acompanhamentos periódicos para evitar desvios, desenvolve produtos adequados à atual 
conjuntura, mantém contratos de resseguro para cobertura de eventos extremos de invalidez e morte, reavalia as provisões técnicas no mínimo anualmente, e realiza 
testes de consistências e recálculos atuariais, para avaliar sua adequação técnico-operacional.
A MAPFRE define risco de seguro como o risco transferido por qualquer contrato onde haja a possibilidade futura de que o evento de sinistro ocorra e onde haja 
incerteza sobre o valor de indenização resultante do evento de sinistro.
A MAPFRE utiliza estratégias de diversificação de riscos e programas de resseguro, com a transferência integral destes riscos a Seguradora MAPFRE RE pertencente 
ao mesmo grupo econômico, de forma que o resultado adverso de eventos atípicos e vultosos sejam minimizados.
b) Sensibilidade do risco de seguro
As provisões técnicas representam valor significativo do passivo e correspondem aos diversos compromissos financeiros futuros da Seguradora com seus clientes.
Em função da relevância do montante financeiro e das incertezas que envolvem os cálculos das provisões, na análise de sensibilidade do risco de sobrevivência foi 
considerado no Teste de Adequação de Passivos. Além disso, o comportamento do cliente em relação as opções de cancelamento, resgate e conversão em renda 
dos últimos 3 anos foi analisado. Ainda na carteira com garantias de rentabilidades predefinidas há o gerenciamento através do risco de mercado o retorno de 
investimentos, taxa de juros e a movimentação nos mercados financeiros. Em relação aos produtos de risco há contrato de resseguro para excedente de 
responsabilidade e catástrofe.
Para isto foram simulados cenários, conforme descrito abaixo, e como estes cenários afetariam o resultado e o patrimônio líquido:
(i) Provisões técnicas: recálculo do saldo das provisões técnicas com alteração nas principais premissas utilizadas no cálculo:

Impacto no patrimônio  líquido/resultado
Sensibilidade 2016
Alteração das principais premissas 
 das provisões técnicas
Redução de 10% a.a. na ETTJ 7.134
Redução de 10% na taxa de mortalidade 2.905
Aumento de 10% na taxa de conversão em renda e resgate (832)
c) Risco de crédito
Risco de crédito é o risco de perda de valor de ativos financeiros como consequência de uma contraparte no contrato não honrar a totalidade ou parte de suas 
obrigações contratuais para com a MAPFRE. A MAPFRE possui políticas para garantir que limites ou determinadas exposições ao risco de crédito não sejam 
excedidos, é realizado tempestivamente o monitoramento das exposições para efetivo cumprimento dos limites de crédito estabelecidos na política. O 
monitoramento é realizado para ativos financeiros individuais ou coletivos que compartilham riscos similares, levando em consideração a capacidade financeira da 
contraparte em honrar suas obrigações e fatores dinâmicos de mercado.
Para um melhor controle à exposição a esse tipo de risco, os recursos são investidos nos fundos geridos pela MAPFRE Investimentos, empresa do mesmo Grupo 
Econômico, que tem como premissa os mesmos limites descritos na Política e submete aos Comitês competentes periódicas avaliações econômico-financeiras das 
contrapartes em que os recursos estão aplicados.
O gerenciamento de risco de crédito referente aos instrumentos financeiros inclui o monitoramento de exposições ao risco de crédito de contrapartes individuais 
em relação às classificações de crédito por agências avaliadoras de riscos, tais como Standard & Poor´s e Moody´s.
A MAPFRE utiliza diversas análises de sensibilidade e testes de stress como ferramentas de gestão de riscos financeiros. Os resultados destas análises são utilizados 
para mitigação de riscos e para o entendimento do impacto sobre os resultados e sobre o seu patrimônio líquido em condições normais e em condições de stress de 
mercado. Os testes realizados levam em consideração cenários históricos e cenários futuros, e têm seus resultados utilizados no processo de planejamento e tomada 
de decisão e também para identificação de descasamentos entre seus ativos e passivos financeiros.
No que se refere as aplicações financeiras, a Administração avalia o risco de crédito como baixo pelo fato de que a maior parte da carteira está concentrada em 
Títulos de Renda Fixa Público e operações compromissadas com lastro em Título Público Federal como demonstrado no quadro abaixo:
Rating da carteira de aplicações

2016
Títulos AAA AA- Sem Rating Total
I. Valor justo por meio do resultado 3.094.970 82.129 68.952 3.246.051
Fundos de investimentos
Letras financeiras do tesouro - LFT – 29.783 – 29.783
Notas do tesouro nacional - NTN-B – 7.782 – 7.782
Notas do tesouro nacional - NTN-C – 2.227 – 2.227
Operações compromissadas (*) – 23.888 – 23.888
Títulos da dívida agrária - TDA – 18.449 – 18.449
Quotas e fundos especialmente constituídos - DPVAT – – 69.378 69.378
Outros/caixa/valores a pagar/valores a receber – – (426) (426)
Fundos especialmente constituídos - PGBL/VGBL
Certificados de depósitos bancários 1.356 – – 1.356
Debêntures 70.409 – – 70.409
Letras financeiras do tesouro - LFT 1.341.272 – – 1.341.272
Letras financeiras - LF 80.279 – – 80.279
Notas do tesouro nacional - NTN-B 254.936 – – 254.936
Notas do tesouro nacional - NTN-C 40.075 – – 40.075
Notas do tesouro nacional - NTN-F 485.641 – – 485.641
Letras do tesouro nacional - LTN 437.065 – – 437.065
Operações compromissadas (*) 141.176 – – 141.176
Opções de futuros 481 – – 481
Títulos da dívida agrária - TDA 9.336 – – 9.336
Depósitos a prazo com garantia especial 73.824 – – 73.824
Termo tesouro 75.326 – – 75.326
Fundos de investimento - abertos/outros 62.950 – – 62.950
Letras de câmbio 3.930 – – 3.930
Outros/caixa/valores a pagar/valores a receber (14.255) – – (14.255)
Ações 31.169 – – 31.169
II. Títulos mantidos até o vencimento – 269.063 – 269.063
Fundos de investimentos
Notas do tesouro nacional - NTN-B – 88.669 – 88.669
Notas do tesouro nacional - NTN-C – 165.190 – 165.190
Notas do tesouro nacional - NTN-F – 6.284 – 6.284
Títulos da dívida agrária - TDA – 8.921 – 8.921
Total geral 3.094.970 351.192 68.952 3.515.114

2015
Títulos AAA AA+ AA A AA- Aa2 Sem rating Total
I. Valor justo por meio do resultado 2.709.378 28.729 10.274 213 425 955 36.960 2.786.934
 Carteira própria
  Quotas e fundos especialmente constituídos - DPVAT 47.974 – – – – – – 47.974
 Fundos Exclusivos
  Letras financeiras do tesouro - LFT 27.355 – – – – – – 27.355
  Notas do tesouro nacional - NTN-B 657 – – – – – – 657
  Notas do tesouro nacional - NTN-C 2.086 – – – – – – 2.086
  Operações compromissadas(*) 40.700 – – – – – – 40.700
  Títulos da dívida agrária - TDA 21.591 – – – – – – 21.591
  Fundos de investimentos - outros 25.810 – – – – – – 25.810
  Outros/caixa/valores a pagar/valores a receber (338) – – – – – – (338)
 Fundos Especialmente Constituídos - PGBL/VGBL
  Certificados de depósitos bancários 1.691 – 209 213 – – 204 2.317
  Recibo de depósitos bancários – – – – 213 – – 213
  Debêntures 9.053 5.634 9.651 – – 955 – 25.293
  Letras financeiras do tesouro - LFT 573.471 – – – – – – 573.471
  Letras financeiras - LF – 23.095 – – – – – 23.095
  Notas do tesouro nacional - NTN-B 582 – – – – – – 582
  Notas do tesouro nacional - NTN-C 1.343 – – – – – – 1.343
  Letras do tesouro nacional - LTN 130.032 – – – – – – 130.032
  Operações compromissadas(*) 86.824 – – – – – – 86.824
  Títulos da dívida agrária - TDA 2.138 – – – – – – 2.138
  Fundos de investimentos - abertos/outros (**) 1.738.444 – – – – – 36.069 1.774.513
  Letras de câmbio 606 – 414 – 212 – 687 1.919
  Outros/caixa/valores a pagar/valores a receber (641) – – – – – – (-641)
II. Títulos mantidos até o vencimento 213.678 3.452 – – – – – 217.130
 Carteira própria
  Certificados de depósitos bancários – 3.452 – – – – – 3.452
 Fundos exclusivos
  Notas do tesouro nacional - NTN-B 64.922 – – – – – – 64.922
  Notas do tesouro nacional - NTN-C 128.471 – – – – – – 128.471
  Notas do tesouro nacional - NTN-F 8.017 – – – – – – 8.017
  Títulos da dívida agrária - TDA 12.268 – – – – – – 12.268
Total geral 2.923.056 32.181 10.274 213 425 955 36.960 3.004.064
(*) Com lastro em títulos públicos.
(**) 2015 - Composto por 90% de títulos públicos, 2,3% de ações 5,7% títulos privados e 2% de outros.
d) Risco de liquidez
O risco de liquidez está relacionado tanto com a incapacidade de a Seguradora saldar os seus compromissos, quanto às dificuldades ocasionadas na transformação 
de um ativo financeiro em caixa necessário para quitação de uma obrigação.
Uma forte posição de liquidez é mantida por meio da gestão do fluxo de caixa e equilíbrio entre ativos e passivos da Seguradora para manter recursos financeiros 
suficientes para cumprimento das obrigações à medida que estas atinjam seu vencimento.
Exposição ao risco de liquidez
O risco de liquidez é limitado pela reconciliação do fluxo de caixa da carteira de investimentos com os respectivos passivos. Para tanto, são empregados métodos 
atuariais para estimativa de passivos oriundos de benefícios concedidos ou à conceder.
Gerenciamento do risco de liquidez
A administração do risco de liquidez envolve um conjunto de controles, principalmente no que diz respeito ao estabelecimento de limites técnicos, com permanente 
avaliação das posições assumidas e instrumentos financeiros utilizados. São aprovados, anualmente, pela Diretoria os níveis mínimos de liquidez a serem mantidos, 
assim como os instrumentos para gestão da liquidez, tendo como base as premissas estabelecidas na Política de Investimentos a qual é aprovada pelo Comitê de 
Administração e Meios.
O gerenciamento da liquidez é realizado de acordo com a análise de fluxo simples de pagamento, levando em consideração a expectativa de vida do participante e 
a tábua de mortalidade brasileira, corrigindo esse fluxo pela expectativa dos índices de inflação. Os ativos financeiros para honrar o fluxo de passivos são aplicados 
em ativos com vencimentos e indexadores semelhantes aos do fluxo de passivo financeiro.

2016

Sem 
  vencimento 

definido

A vencer 
  em até 

1 ano

A vencer  
 acima de 

1 ano Total
Caixa e equivalentes de caixa 5.817 – 5.817
Valor justo por meio do resultado (Fundos Especialmente Constituídos - PGBL/VGBL) (*) 2.117.873 22.265 954.832 3.094.970
Valor justo por meio do resultado – 103.271 47.810 151.081
Mantidos até o vencimento – 13.550 255.513 269.063
Créditos das operações com previdência complementar – 885 – 885
Outros ativos – 9.330 16.778 26.108
Total dos ativos financeiros 2.117.873 155.118 1.274.933 3.547.924
Contas a pagar – 10.930 667 11.597
Débitos de operações com seguros e resseguros – 2.520 – 2.520
Débitos de operações com previdência complementar – 13.878 – 13.878
Provisões Matemáticas de Benefícios a Conceder - PGBL/VGBL (*) 2.117.873 22.265 954.832 3.094.970
Provisões técnicas - seguros e resseguros – 74.829 – 74.829
Provisões técnicas - previdência complementar – 61.316 177.803 239.119
Total dos passivos financeiros 2.117.873 185.738 1.133.302 3.436.913

2015

Sem 
  vencimento 

definido

A vencer 
  em até 

1 ano

A vencer  
 acima de 

1 ano Total
Caixa e equivalentes de caixa – 711 – 711
Valor justo por meio do resultado (Fundos Especialmente Constituídos - PGBL/VGBL) (*) 1.738.444 209.633 673.022 2.621.099
Valor justo por meio do resultado – 120.702 45.133 165.835
Mantidos até o vencimento – 7.497 209.633 217.130
Créditos das operações de seguros e resseguros – 299 – 299
Créditos das operações com previdência complementar – 1.067 – 1.067
Outros ativos – 4.859 12.882 17.741
Total dos ativos financeiros 1.738.444 344.768 940.670 3.023.882
Contas a pagar – 14.015 – 14.015
Débitos de operações com seguros e resseguros – 2.049 – 2.049
Débitos de operações com previdência complementar – 390 – 390
Provisões Matemáticas de Benefícios a Conceder - PGBL/VGBL (*) 1.738.444 209.633 673.022 2.621.099
Provisões técnicas - seguros e resseguros – 83.546 – 83.546
Provisões técnicas - previdência complementar – 44.652 188.216 232.868
Outros passivos – 545 1.091 1.636
Total dos passivos financeiros 1738.444 354.830 862.329 2.955.603
(*) Os Fundos Especialmente Constituídos de PGBL/VGBL são na sua totalidade para garantias das Provisões Matemáticas de Benefícios a Conceder de PGBL/VGBL, 
não existindo descasamentos no fluxo de caixa. Em função dos títulos estarem classificados na categoria do valor justo por meio do resultado, os mesmos são 
classificados no ativo circulante e para fins de análise da liquidez, são apresentados considerando a mesma expectativa de liquidação dos passivos correspondentes.
e) Risco de mercado
Risco de mercado é o risco de alterações nos preços dos ativos financeiros decorrentes de oscilações de mercado, tais como taxas de juros, câmbio e preços de ações, 
que podem impactar no resultado da Seguradora ou no valor de suas participações em instrumentos financeiros. O objetivo do gerenciamento de risco de mercado 
é demonstrar, gerenciar e controlar as exposições a riscos de mercados em que a Seguradora está exposta, obedecendo a parâmetros aceitáveis e, ao mesmo tempo, 
colaborando com a otimização do retorno dos investimentos realizados.
Este risco é mensurado pela área de Riscos e Compliance, com base em cenários de stress, histórico e na metodologia de Value at Risk (VaR). Diariamente a área de 
Riscos e Compliance acompanha os resultados decorrentes do cálculo do VaR e verifica a aderência aos limites estabelecidos, os resultados são apresentados 
mensalmente nas reuniões do Comitê de Estratégia Financeira, visando identificar eventuais necessidades de realocação de ativos. Porém na ocorrência de extrapolação 
dos limites definidos, imediatamente os membros dos Comitês competentes são informados para deliberação da manutenção ou encerramento das exposições em risco.
Sensibilidade à taxa de juros
Na presente análise de sensibilidade são considerados os seguintes fatores de risco: (i) Taxa de juros; e (ii) Cupons de títulos indexados a índices de inflação (INPC, 
IGP-M e IPCA) em função da sua relevância nas posições ativas e passivas da Seguradora.
A definição dos parâmetros quantitativos utilizados na análise de sensibilidade (100 pontos base para taxa de juros e para cupons de inflação) teve por base a análise 
das variações históricas de taxas de juros em período recente e premissa de não alteração das curvas de expectativa de inflação, refletindo nos respectivos cupons 
na mesma magnitude da taxa de juros.
Do total de R$ 3.515.114 (R$ 3.004.064 em 2015) de aplicações financeiras, foram extraídos da base da análise de sensibilidade R$ 3.094.970 (R$ 2.621.099 em 
2015) por serem quotas de fundos de investimentos especialmente constituídos de PGBL/VGBL (para os quais, quaisquer efeitos na taxa de juros não ocasionam 
impacto no resultado e patrimônio líquido da Seguradora) e DPVAT R$ 69.378 (R$ 47.974 em 2015) os quais tem suas provisões técnicas garantidas diretamente 
aos fundos.
Desta forma, a análise de sensibilidade foi realizada para o volume financeiro de R$ 350.768 (R$ 334.991 em 2015).

Impacto no patrimônio 
líquido/resultado

Fator de risco 2016 2015
Taxa de juros
Elevação/(redução) da taxa de juros 1.636 2.550
Parâmetros:
a) 100 basis points nas estruturas de taxas de juros vigentes em 31 de dezembro de 2016 e 2015.
Limitações da análise de sensibilidade
As análises de sensibilidade não levam em consideração que os ativos e os passivos são altamente gerenciados e controlados. Além disso, a posição financeira poderá 
variar na ocasião em que qualquer movimentação no mercado ocorra. À medida que os mercados de investimentos se movimentam através de diversos níveis, as 
ações de gerenciamento poderiam incluir a venda de investimentos, mudança na alocação da carteira, entre outras medidas de proteção.
Outras limitações nas análises de sensibilidade incluem o uso de movimentações hipotéticas no mercado para demonstrar o risco potencial que somente representa 
a visão da Seguradora de possíveis mudanças no mercado em um futuro próximo, que não podem ser previstas com qualquer certeza, além de considerar como 
premissa que todas as taxas de juros se movimentam de forma idêntica.
f) Risco operacional
Risco operacional é o risco de prejuízos diretos ou indiretos decorrentes de uma variedade de causas associadas a processos, pessoas, tecnologia e infraestrutura e 
de fatores externos, exceto riscos de crédito, mercado e liquidez, como aqueles decorrentes de exigências legais e regulatórias e de padrões geralmente aceitos de 
comportamento empresarial.
Gerenciamento do Risco Operacional
A principal responsabilidade para o desenvolvimento e implementação de controles para tratar riscos operacionais é atribuída à alta Administração dentro de cada 
unidade de negócio. A responsabilidade é apoiada pelo desenvolvimento de padrões gerais para a administração de riscos operacionais e contempla as seguintes 
atividades:
• Exigências para segregação adequada de funções, incluindo a autorização independente de operações;
• Exigências para a reconciliação e monitoramento de operações;
• Cumprimento com as exigências regulatórias e legais;
• Documentação de controles e procedimentos;
• Exigências para a avaliação periódica de riscos operacionais e a adequação de controles e procedimentos para tratar dos riscos identificados;
• Exigências de reportar prejuízos operacionais e as ações corretivas propostas;
• Desenvolvimento de planos de contingência;
• Treinamento e desenvolvimento profissional;
• Padrões éticos e comerciais; e
• Mitigação de risco, incluindo seguro quando eficaz.
Dentro desse cenário, a MAPFRE dispõe de mecanismos de avaliação do seu sistema de Compliance para evitar a possibilidade de perda ocasionada pela 
inobservância, violação ou não conformidade com as normas e instruções internas.
O ambiente de controles internos também contribui para a gestão do risco operacional em que a matriz de riscos corporativos que é atualizada regularmente com 
base nas autoavaliações de riscos e controles, auditorias internas, testes do sistema de revisão dos controles e melhorias implantadas nas diversas áreas internas. 
Adicionalmente, um programa de análises periódicas de responsabilidade da Auditoria Interna é aprovado anualmente com trâmite pelo Comitê de Auditoria.  
Os resultados das análises da Auditoria Interna são encaminhados ao Comitê de Auditoria.
g) Gestão de capital
O principal objetivo da Seguradora em relação à gestão de capital é manter níveis de capital suficientes para atender os requerimentos regulatórios determinados 
pelo Conselho Nacional de Seguros Privados (CNSP) e Superintendência de Seguros Privados (SUSEP), além de otimizar retorno sobre capital para os acionistas.
Patrimônio líquido ajustado e adequação de Capital
Em atendimento à Resolução SUSEP nº 321/15 (alterada pela Resolução n° 343/2016), as Sociedades Supervisionadas deverão apresentar patrimônio líquido 
ajustado (PLA) igual ou superior ao capital mínimo requerido (CMR), equivalente ao maior valor entre o capital base e o capital de risco (CR).
A Seguradora está apurando o CR com base nos riscos de subscrição, crédito e operacional como demonstrado abaixo:
1. Ajustes contábeis
Patrimônio Líquido (+/-) 97.055
Participação em sociedades financeiras e não financeiras - nacionais ou no exterior (–) (214)
Despesas antecipadas (–) (17)
Ativos intangíveis (–) (812)
Patrimônio líquido ajustado subtotal (a) 96.012
2. Ajustes associados à variação dos valores econômicos
Diferença entre o valor de mercado e o valor contábil dos 
 ativos financeiros mantidos até o vencimento (+/-) 10.980
Superávit de fluxos de prêmios/contribuições não registrados apurado no TAP (+) 734
Superávit entre as provisões e fluxo realista de prêmios/cont. Registradas (+) 3.537
Ajustes econômicos (b) 15.251

3. Capital Mínimo Requerido
Capital-base - CB 15.000
Capital de risco (subscrição, crédito, mercado e operacional) (CR)
Capital risco de crédito 3.967
Capital risco de subscrição 71.389
Capital de risco operacional 2.999
Capital de risco de mercado 6.541
Correlação entre os riscos (6.500)
Capital mínimo requerido (c ) 78.396
Suficiência de capital (d = a + b - c) 32.867
Suficiência de capital (d/c) 42%
Índice de Solvência (e = (a + b)/c) 1,42
Conforme disposições transitórias, alínea “a”, parágrafo 4º do artigo 50, da Resolução CNSP 321/15 o montante efetivamente exigido do capital de risco de 
mercado corresponderá a 50% em 31 de dezembro de 2016. O capital remanescente é exigido em até 31 de dezembro de 2017.
As Normas acima referidas determinam que as sociedades supervisionadas apresentem liquidez em relação ao CR superior a 20%. Em 31 de dezembro de 2016 a 
Seguradora apresenta liquidez de 66% equivalente a R$ 15.679 como se segue:
Capital de risco (a) 78.396
Índice de liquidez requerido pela Resolução CNSP nº 343/165 - 20% sobre CR 66%
Ativos livres - vide nota explicativa 16 (b) 51.997

5. APLICAÇÕES FINANCEIRAS
a) Composição por prazo, por título e por nível hierárquico
Apresentamos a seguir a composição dos ativos financeiros por prazo, por título e por hierárquia de valor justo. Os ativos financeiros classificados a valor justo por 
meio do resultado estão apresentados no ativo circulante ou não circulante, de acordo com o vencimento dos títulos.

Vencimento Ativos Total
2016 2016 2016 % 2015 %

( A ) ( B ) ( C ) ( D ) ( E = A + B + C + D ) ( F ) ( G ) ( G - F ) ( E ) ( H )
Títulos Hierarquia a valor justo Até 1 ano Entre 1 e 5 anos Acima de 5 anos Sem Vencimento Valor Contábil Valor de Curva Valor justo Ganho / (Perda) Não Realizada
I. Valor justo por meio do resultado 272.413 2.062.008 835.953 75.677 3.246.051 3.246.051 3.246.051 – 3.246.051 100% 2.786.934 100%
Fundos de investimentos
Letras financeiras do tesouro - LFT 1 – 22.523 7.260 – 29.783 29.783 29.783 – 29.783 1% 27.355 1%
Notas do tesouro nacional - NTN-B 1 – 7.782 – – 7.782 7.782 7.782 – 7.782 0% 657 0%
Notas do tesouro nacional - NTN-C 1 2.227 – – – 2.227 2.227 2.227 – 2.227 0% 2.086 0%
Operações compromissadas (*) 1 23.888 – – – 23.888 23.888 23.888 – 23.888 1% 40.700 1%
Títulos da dívida agrária - TDA 2 8.204 9.734 511 – 18.449 18.449 18.449 – 18.449 1% 21.591 1%
Quotas e fundos especialmente constituídos - DPVAT 2 69.378 – – – 69.378 69.378 69.378 – 69.378 2% 47.974 2%
Fundos de investimentos - outros 1 – – – – – – – – – 0% 25.810 1%
Outros/caixa/valores a pagar/valores a receber 1 (426) – – – (426) (426) (426) – (426) 0% (338) 0%
Fundos especialmente constituídos - PGBL/VGBL –
Certificados de depósitos bancários 2 1.356 – – – 1.356 1.356 1.356 – 1.356 0% 2.317 0%
Recibo de depósitos bancários 2 – – – – – – – – – 0% 213 0%
Debêntures 2 9.057 9.075 52.274 3 70.409 70.409 70.409 – 70.409 2% 25.293 1%
Letras financeiras do tesouro - LFT 1 2.533 1.188.136 150.603 – 1.341.272 1.341.272 1.341.272 – 1.341.272 41% 573.471 21%
Letras financeiras - LF 2 – 80.279 – – 80.279 80.279 80.279 – 80.279 2% 23.095 1%
Notas do tesouro nacional - NTN-B 1 – 115.272 139.664 – 254.936 254.936 254.936 – 254.936 8% 582 0%
Notas do tesouro nacional - NTN-C 1 – 40.075 – – 40.075 40.075 40.075 – 40.075 1% 1.343 0%
Notas do tesouro nacional - NTN-F 1 – – 485.641 – 485.641 485.641 485.641 – 485.641 15% – 0%
Letras do tesouro nacional - LTN 1 – 437.065 – – 437.065 437.065 437.065 – 437.065 13% 130.032 5%
Operações compromissadas (*) 1 15.685 125.491 – – 141.176 141.176 141.176 – 141.176 4% 86.824 3%
Opções de futuros 2 481 – – – 481 481 481 – 481 0% – 0%
Títulos da dívida agrária - TDA 2 5.328 4.008 – – 9.336 9.336 9.336 – 9.336 0% 2.138 0%
Depósitos a prazo com garantia especial 2 51.256 22.568 – – 73.824 73.824 73.824 – 73.824 2% – 0%
Termo tesouro 2 75.326 – – – 75.326 75.326 75.326 – 75.326 2% – 0%
Fundos de investimentos - abertos/outros (**) 2 – – – 62.950 62.950 62.950 62.950 – 62.950 2% 1.774.513 63%
Letras de câmbio 2 3.930 – – – 3.930 3.930 3.930 – 3.930 0% 1.919 0%
Outros/caixa/valores a pagar/valores a receber 1 4.190 – – (18.445) (14.255) (14.255) (14.255) – (14.255) 0% (641) 0%
Ações 2 – – – 31.169 31.169 31.169 31.169 – 31.169 1% – 0%
II. Títulos mantidos até o vencimento 13.549 102.257 153.257 – 269.063 269.063 289.029 19.966 269.063 100% 217.130 100%
Carteira própria
Certificados de depósitos bancários 2 – – – – – – – – – 0% 3.452 2%
Fundos de investimentos
Notas do tesouro nacional - NTN-B 1 – 9.856 78.813 – 88.669 88.669 98.170 9.501 88.669 33% 64.922 30%
Notas do tesouro nacional - NTN-C 1 6.727 84.019 74.444 – 165.190 165.190 175.462 10.272 165.190 61% 128.471 59%
Notas do tesouro nacional - NTN-F 1 3.325 2.958 – – 6.283 6.283 6.417 134 6.283 2% 8.017 4%
Títulos da dívida agrária - TDA 2 3.497 5.424 – – 8.921 8.921 8.980 59 8.921 3% 12.268 6%
Total geral 285.962 2.164.265 989.210 75.677 3.515.114 3.515.114 3.535.080 19.966 3.515.114 3.004.064
(*) Lastro em títulos públicos.
(**) 2015 - Composto por 90% de títulos públicos, 2,3% de ações 5,7% títulos privados e 2% de outros.

b) Movimentação das aplicações financeiras
Descrição 2015 Aplicações Resgates Rendimentos/Atualizações 2016
Fundo de investimento exclusivo 331.539 444.322 (468.429) 43.335 350.766
Certificado de depósito bancário (CDB) 3.452 – (3.742) 290 –
Quotas fundos especialmente constituídos - PGBL/VGBL 2.621.099 234.925 (127.128) 366.074 3.094.970
Quotas fundos especialmente constituídos - DPVAT 47.974 17.515 (4.406) 8.295 69.378
Total 3.004.064 696.761 (603.705) 417.994 3.515.114
Descrição 2014 Aplicações Resgates Rendimentos/Atualizações Saldo Incorporado 2015
Fundo de investimento exclusivo 269.022 644.703 (644.236) 44.068 17.982 331.539
Certificado de depósito bancário (CDB) 2.947 85 – 420 – 3.452
Quotas fundos especialmente constituídos - PGBL/VGBL2.115.550 566.165 (322.282) 261.666 – 2.621.099
Quotas fundos especialmente constituídos - DPVAT 38.170 16.062 (11.746) 5.488 – 47.974
Total 2.425.689 1.227.015 (978.264) 311.642 17.982 3.004.064
c) Determinação do valor justo
O valor justo das aplicações em fundos de investimento foi obtido a partir dos valores das quotas divulgadas pelas instituições financeiras administradoras desses 
fundos. Os títulos de renda fixa públicos tiveram seus valores justos obtidos a partir das tabelas de referência divulgadas pela Associação Brasileira das Entidades dos 
Mercados Financeiros e de Capitais (ANBIMA). Os títulos de renda variável tiveram seus valores justos obtidos a partir da última cotação publicada pela BM&FBovespa 
S.A.- Bolsa de Valores Mercadorias e Futuros (BM&FBovespa). Os títulos de renda fixa privados tiveram suas cotações divulgadas pela Central e Custódia e de 
Liquidação Financeira de Títulos (CETIP).
Os critérios de precificação dos instrumentos financeiros derivativos são definidos pelo administrador das carteiras e pelo custodiante dos títulos e valores geridos pela 
MAPFRE Investimentos Ltda., sendo utilizadas curvas e taxas divulgadas pela ANBIMA e BM&FBovespa para cálculos constantes no manual de precificação da instituição, 
em conformidade com o código de autorregulação da Associação Brasileira das Entidades dos Mercados Financeiro e de Capitais (ANBIMA).
O valor justo dos ativos financeiros mantidos até o vencimento é determinado apenas para fins de divulgação.
A posição e o valor dos títulos DPVAT, é informado pela Seguradora Líder dos Consórcios do Seguro DPVAT S.A.

As aplicações financeiras são custodiadas, registradas e negociadas na BM&FBovespa, no Sistema Especial de Liquidação e Custódia (SELIC) e CETIP - Câmara de 
Custódia e Liquidação.
Hierarquia de valor justo
Ao mensurar o valor justo dos ativos financeiros, a Seguradora usa dados observáveis de mercado, tanto quanto possível. Os valores justos são classificados em 
diferentes níveis em uma hierarquia baseada nas informações (inputs) utilizadas nas técnicas de avaliação da seguinte forma:
• Nível 1: preços cotados (não ajustados) em mercados ativos para ativos e passivos idênticos.
• Nível 2: inputs, exceto os preços cotados incluídos no Nível 1, que são observáveis para o ativo ou passivo, diretamente (preços) ou indiretamente (derivado de preços).
• Nível 3: inputs, para o ativo ou passivo, que não são baseados em dados observáveis de mercado (inputs não observáveis).
Não houve reclassificação entre as categorias de Títulos e Valores Mobiliários em 31 de Dezembro de 2016 e 31 de dezembro de 2015.

6. OUTROS CRÉDITOS OPERACIONAIS
Do montante de R$ 2.422 (R$ 1.047 em 2015), R$ 2.006 (R$ 740 em 2015) refere-se a valores a receber do Convênio DPVAT.

7. TÍTULOS E CRÉDITOS A RECEBER
2016 2015

Outros créditos a receber (ativo circulante) 5.297 2.651
Valores a receber a MAPFRE Vida - Vida Individual (decessos) (Nota 22) 341 218
Valores a receber MAPFRE Investimentos LTDA. (Nota 22) 4.143 1.976
Compartilhamento de Despesas (Nota 22) 785 –
Outros créditos a receber (Ativos a serem resgatados) 28 457
Outros créditos a receber (ativo não circulante) 16.778 12.882
Créditos a receber - Parceria Produto Previdência 16.778 12.882
Total de outros créditos a receber 22.075 15.533


